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OBJETIVOS e MÉTODO 

×Geral: Levantar e sintetizar os dados disponíveis na literatura sobre 
prevalência de violência sexual (VS) em refugiados no mundo por meio 
de uma revisão sistemática.  
×Específicos: Examinar e comparar a prevalência de VS de acordo com 
sexo e idade, lugar de origem, tipos de VS e de perpetradores, local e 
período dos atos de VS. 

 

Objetivos: 

ÅRevisão sistemática.  

ÅBase de dados: MEDLINE, EMBASE, PsycINFO, Sociological Abstracts, 
SCOPUS, Web of Science e LILACS.  

ÅAvaliação da qualidade do relato dos estudos: STROBE. 

 

Método: 



RESULTADOS (n=60) 

P de VS (n=48) Entre 0% e 99,8%. 

P de VS por local 
de origem (n=31) 

42% - África. 

P de VS por sexo 
(n=12) 

83% -mulheres/diferença 
de até 59,2% em relação 
aos homens; 

Homens ς t Җ офΣо҈Φ 

P de VS por 
idade 

2 estudos:  33,3 e 37 anos; 

6 estudos ς Crianças e 
adolescentes ςt Җ флΣф҈Φ 

 

 

P de VS pelo 
momento de 
ocorrência (n=18) 

94% país de origem. 

P de VS por tipo 
de VS (n=51) 

65% -Estupro. 

P de VS por tipo 
de perpetrador 
(n=18) 

55% Parceiro íntimo; 
28% Militares. 

Qualidade dos 
estudos 
(Transversal -
n=58; Coorte- 
n=2)  

Atenderam entre 50%  e 
79% dos critérios - 29 
estudos (P=0% a 99,8%); 
Dois estudos de coorte 
atenderam a 68% e 80% 

dos critérios. 



ÅAs mulheres jovens são as principais vítimas de VS, mas homens, crianças 
e adolescentes são igualmente vítimas. VS ocorre principalmente na forma 
de estupro, em refugiados provenientes da África, perpetrada por 
parceiros íntimos e no país de origem.   

 
ÅPrevalências podem estar subestimadas: estigma. 

 
ÅPrevalências podem estar superestimadas: 87% dos estudos destinados à 

avaliação de trauma mental. 
 

ÅLimitações dos estudos incluídos: ausência de informações; qualidade de 
relato ruim; diferenças metodológicas X diversidade das taxas. 
 

ÅLimitações do estudo - Ausências: termo άǘƻǊǘǳǊŀ ǎŜȄǳŀƭέ; literatura 
cinzenta; restrição do tamanho amostral; metanálise. 
 

ÅConclusão: A VS é um problema grave e frequente nos refugiados.  
 
 

DISCUSSÃO  


